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Jornal de Brasília 

Líder do PDT acusa Edison Lobão 
de ser o "pianista" da fraude 

O líder do PDT na Constituin­
te, deputado Brandão Monteiro 
(RJ) acusou ontem o senador 
Edison Lobão (PFL-M A) de ser o 
fraudador na votação em plenário 
do último dia 9 de fevereiro ao ter 
votado no lugar do deputado S ar-
ney Filho (PFL-MA). "A fo­
tografia demonstra que é Edison 
Lobão", afirmou Brandão após 
examinar uma foto cedida pelo 
jornal "Folha de S. Paulo" e cons­
tante do relatório entregue ontem 
pela Comissão de Sindicância ins­
tituída pela Mesa da Constituinte 
para apurar o caso. 

Na foto, — entregue a Brandão 
por Virgílio Távora, presidente da 
Comissão e pelo deputado Jorge 
Arbage — um pouco escura, 
aparece a silhueta de costas de um J 
constituinte — e provável autor dà 
fraude — ao lado do deputado Ân­
gelo Maga lhães ( P F L - B A ) . 
Segundo Brandão, a cabeleira far­
ta e grisalha "prova ser Lobão". O 
líder do PDT que é advogado 
criminal, sugeriu que seja feita 
uma ampliação fotográfica das 
costas dos 26 constituintes que 
naquele dia votaram no posto 
avulso do plenário e compará-las 
com a do jornal. 

Lobão, por sua vez, considerou 
"uma indignidade" a acusação, 
acrescentando que como não tinha 
conhecimento do parecer da Co­
missão, se reservava o direito de, 
apenas hoje, dar a devida resposta. 
Mas Távora já adiantou que Lobão 
não será chamado por falta de 
provas. 

Desafio 
O relatório, inconclusivo, não 

identifica, o autor da fraude, mes­
mo depois da Comissão ter tomado 
os depoimentos dos constituintes 
que se encontravam nas bancadas 
próximas onde o "pianista" teria 
digitado o código secreto de Sar-
ney Filho, dirigindo-se posterior­
mente para um dos postos avulsos 
do plenário, para então, registrar o 
seu próprio voto. 

A Comissão viu também, sem 
resultado, os teipes das emissoras 
de televisão e fotografias dos jor­
nais. 

Os constituintes ouvidos, os 
depu tados Angelo Magalhães 
(PFL-BA) , Afif Domingos 
' (PL-SP) e José Teixeira (PFL-
MA) afirmaram à Comissão que 
não se lembravam quem estava ao 
seu lado. Angelo Magalhães, que é 
irmão do ministro das Comuni­
cações, António Cario» Magalhães, 
reiterou ontem que passadas várias 
semanas do episódio, é pratica­
mente impossível recordar-se quem 
estava a seu lado. Brincando, 
desafiou Brandão Monteiro a lem­
brar a matéria votada na hora da 
fraude. Para o deputado, a única 
forma de se evitar fraude em 
plenário, seria o uso de cartão 
magnético semelhante aqueles 
usados nas agências bancárias. 

Cassação 
Praticamente todas as lideran­

ças no Congresso acreditam que a 
Casa sai comprometida após o 
episódio da fraude. Um dos líderes 
do Centrão, deputado Bonifácio de 
A n d r a d a (PDS-MG) , diz en­
tretanto, que isto não é justo, L 
pois 559 constituintes não podem 
pagar pelo erro de um. O líder do 
PTB, "deputado Gastone Righi 
(SP), diz que todo episódio cen­
surável fatalmente atinge a ins­
tituição, mas que nem por isso, 
todos os constituintes devem ser 
considerados burladores. 

O vice-líder do PFL, deputado 
Alceni Guerra (PR), também 
concorda com Righi e acrescenta 
que não se pode esperar que a 
população cumpra as leis da 
Constituição, se a própria Casa 
encar regada de e laborá- las 
apresenta fraudes. 

Padre é condenado 
por lesar "boa fé" 

São Paulo — O ex-candidato a 
deputado federal pelo PDS nas 
eleições de 1986, Jair Pereira Pinto, 
o padre Jair, foi condenado à 
p r e s t ação de serviços à 
comunidade por dois anos, pelo 
crime de exploração da fé pública. 

A decisão do juiz da 22a Vara 
Criminal de São Paulo previa a 
pena máxima de um ano de deten­
ção. Por ser réu primário, o juiz 
condenou a suspensão da pena, 
desde que nos próximos dois anos 
Jair Pereira Pinto deixe de se 
pronunciar através da imprensa e 
outros meios sobre a realização de 
curas milagrosas, e se dedique a 
atividades que ainda serão deter­
minadas e que estarão sob a 
fiscalização do Judiciário. 

O ex-candidato foi indiciado por 
lesar a boa-fé pública, após ter sido 
preso em flagrante na prática de 
curandeirismo. 

Arquive , ' /03/B0 

Lobão prometeu responder hoje as acusações do líder do PTB 

Constituinte 
retoma a luta 
sobre sistema 
Os p a r l a m e n t a r i s t a s da 

Assemble ia Nacional Const i ­
tuinte, à frente dos quais estão 
o Senador José Richa (PMDB-
PR) e a deputada Sandra Caval­
canti (PFL-RJ), mapearam mais 
de 280 nomes de constituintes 
favoráveis à introdução do sistema 
parlamentarista de governo, a par­
tir do próximo ano. Mas, presiden­
cialistas convictos, como o líder do 
PDS no Senado, Jarbas Passa­
rinho, continuam a não acreditar 
na vitória do sistema de gabinete. 

" T r a t a - s e " — comentou 
Passarinho, referindo-se à euforia 
p a r l a m e n t a r i s t a — " d e u m a 
estratégia das forças de esquerda 
na Constituinte, diante da perspec­
tiva de recurso do Presidente da 
República ao Supremo Tribunal 
Federal contra a possibilidade de 
redução do mandato presidencial a 
quatro anos." 

Mesmo presidencialistas até en­
tão inflexíveis, como a depu­
t a d a Cr i s t ina Tava res (PE) , 
reconheciam que o par lamen­
tarismo se fortalecera bastante, em 
razão da crise com que se defronta 
o pres idencia l i smo bras i le i ro . 
Praticamente todos os peeme-
debistas eram de opinião que 
o sistema presidencialista havia 
fracassado e não há mais, no País, 
condições de impor soluções 
políticas carismáticas, tão comuns 
no presidencialismo. 

P a r a o senador Marcondes 
Gade lha , do P F L pa ra ibano , 
parlamentarista, o parlamentaris­
mo vai impor-se à Assembleia "não 
por alguns votos, mas quase por 
consenso". 

Tendência 

Do ponto de vista prático, a 
votação dessa matéria dar-se-á 
dentro de no máximo três semanas. 
A tendência indicada pelos 
parlamentaristas é a vitória do 
novo sistema, porém em sua forma 
pura, e não nos termos da emenda 
do depu tado Manoel Moreira 
(PMDB-SP), que admite o pre­
sidencialismo parlamentarizado, 
com um primeiro-ministro esco­
lhido pelo Presidente e demissíveis 
apenas pelo voto de dois terços do 
Parlamento. 

No PMDB, como a solução do 
presidencialismo mitigado conta 
com o apoio do presidente do par­
tido, deputado Ulysses Guimarães, 
afirmam alguns peemedebistas que 
o dirigente partidário, na realidade, 
e s t á j ogando com as duas 
h ipóteses impl íc i tas nessa 
proposta, pois tanto poderá can-
d ida ta r - se a P r e s iden t e da 
República, quanto habilitar-se a 
ser primeiro-ministro. 

A possibilidade de se aprovar a 
convocação de eleições presiden­
ciais para noventa dias após a 
promulgação da futura Carta, con­
forme emenda apresentada pelo 
deputado Jorge Hage (PMDB-
BA), era considerada, ontem, 
bastante remota. Uma vez que 
Ulysses t enha conseguido 
dinamizar o andamento da Cons­
tituinte, a futura Constituição 
deverá estar pronta, o mais tardar, 
até o final do mês de abril próximo, 
a tempo, portanto, de se promover 
a sucessão presidencial no ano 
corrente. 

Propósitos 

Os propósitos que constituintes 
peemedeb i s tas a t r ibu íam ao 
presidente José Sarney, de dividir, 
primeiro, o PMDB; depois de jogar 
as Forças Armadas contra a Cons­
t i t u i n t e , afinal de a t i ra r o 
Judiciário contra a Assembleia, 
haviam fracassado, na avaliação de 
quase todos. Isolado como se en­
contra, não restaria ao presidente 
S a r n e y — no entender dos 
peemedebistas que assim pensam 
— outra saída se não desistir de in­
fluenciar a Constituinte, fazendo-a 
assegurar-lhe cinco anos de man­
dato. A opção pelo mandato de 
quatro anos, a ser fixada para o 
atual e futuros presidentes, era 
cons iderada defini t iva, com 
presidencialismo ou parlamen­
tarismo. Nas avaliações internas 
no PMDB, sobretudo nos círculos 
da liderança partidária, a im­
pressão dominante era a de que não 
se devia esticar demais a corda, 
para não arrebentá-la, criando uma 
crise que poderia comprometer o 
processo de transição, já delineado 
e que prevê a substituição de Sar­
ney na Presidência da República 
apenas no começo de 1989. 


